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Introdução 
Dentre os semicondutores aplicados em 
fotocatálise, o BiVO4 tem se destacado devido a 
sua não toxicidade somado a sua alta eficiência em 
fotodegradação de poluentes sob irradiação por luz 
visível. Este óxido apresenta três estruturas 
cristalinas: monoclínica, tetragonal e ortorrômbica, 
sendo que a fase monoclínica apresenta melhor 
atividade fotocatalítica, contudo, estudos apontam 
que a mistura de fases cristalinas pode melhorar o 
desempenho fotocatalítico deste óxido.(1) Assim, o 
objetivo do trabalho foi de sintetizar nanoestruturas 
de BiVO4 com diferentes fases cristalinas 
empregando a síntese hidrotérmica, caracterizar e 
avaliar a atividade fotocatalítica dessas amostras 
frente a descoloração do corante azul de metileno 
(AM) sob irradiação de luz visível.  
 
Resultados e discussão 
Para a síntese das amostras, foram preparadas 
duas soluções, uma contendo NH4VO3 em NaOH 2 
mol L-1 e outra solução contendo Bi(NO3)3.5H2O em 
HNO3 2 mol L-1. Cada solução foi agitada 
separadamente por 30 min. Após, as soluções 
foram misturadas, agitadas por 150 min e o pH 
ajustado para o valor desejado (Tabela 1). Estas 
soluções precursoras foram submetidas à 
autoclave a 140 °C durante 6 h. Após, os 
precipitados foram lavados com água destilada e 
secos em estufa. Análises dos difratogramas por 
refinamento Rietveld indicaram que o pH 
influenciou na formação das fases cristalinas de 
BiVO4, uma vez que o material BV1 (sem ajuste de 
pH) apresentou apenas picos referentes à fase 
tetragonal, já o material BV7 teve picos referentes 
a fase monoclínica, e os demais materiais 
apresentaram picos referentes às duas fases 
cristalinas em concentrações em massas distintas. 
Imagens de MEV mostram que o pH também 
influenciou diretamente na morfologia. Com maior 
concentração da fase tetragonal constatou-se 
partículas esféricas, enquanto com maior 
concentração de fase monoclínica observou-se 
partículas irregulares. Outras propriedades 
influenciadas pelo pH foram área superficial, 
volume e diâmetro médio de poro. De acordo com 
os resultados de fotodegradação, a amostra BV2 
apresentou o melhor desempenho fotocatalítico.  
 
Tabela 1. Valores de pH das soluções precursoras e 
atividade fotocatalítica dos materiais frente à 
descoloração do AM por luz visível. 
Amostra 
pH da  
solução  
Descoloração do AM em 
90 min de irradiação (%) 
BV_1 0,83 15,83 
BV_2 1,43 95,18 
BV_3 3,03 70,96 
BV_4 5,01 30,83 
BV_5 6,93 42,74 
BV_6 7,78 70,71 
BV_7 8,53 72,04 
BV_8 10,03 25,15 
BV_9 12,01 3,95 
 
A maior atividade fotocatalítica do material BV2 
está diretamente relacionado à homojunção 
formada entre as fases monoclínica (35%) e 
tetragonal (65%), na respectiva proporção 
presentes nesta amostra, uma vez que o elétron 
excitado para a BC do BiVO4 monoclínico pode 
migrar para a BC do BiVO4 tetragonal diminuindo a 
recombinação do par elétron-buraco. 
 
Conclusões 
Diante do exposto, nota-se que o pH da solução 
precursora influenciou nas propriedades cristalinas, 
morfológicas, texturais e fotocatalíticas do BiVO4 
sintetizados pela rota hidrotérmica. Em pH 
extremos, há uma lenta formação de BiVO4, assim, 
a formação da fase tetragonal parece ser mais 
viável cineticamente, indicando que a dissolução 
seguida de recristalização contribui para a 
mudança de fase monoclínica para tetragonal. 
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